Renè Descartes (cartesius, em latin – 1596-1650) – nasceu na frança de família nobre. aos oito anos, órfão da mãe, foi enviado para o colégio dos jesuístas de La Fleche. Termina o secundário e decide viajar pelo mundo.Alista-se nas tropas holandesas de Maurício de Nassau (1618). Sob a influência de Beeckmann, entra em contato com a física copernicana. Em seguida alista-se nas tropas do imperador da Baviera. Para receber a herança da mãe, retorna a Paris, onde freqüenta os meios intelectuais. Aconselhado pelo cardeal Bèrulle, dedica-se ao estudo da filosofia, com o objetivo de conciliar a nova ciência com as verdades do crisitianismo. A fim de evitar problemas com a Inquisição, vai para a Holanda (1929), onde estuda matemática e física. Convidado pela rainha Cristina, vai passar uns tempos em Estocolmo, onde morre de pneumonia em ano depois. 
Obras: Mundo ou Tratado da Luz (1629-33); Dióptrica, Meteoros e Geometria (1637); Discurso sobre o Método (1637); Meditações Metafísicas (1641); Os Princípios da Filosofia (1644); As Paixões da Alma (1649).






“Posto que os nossos sentidos às vezes nos enganam, quis supor que não existe nada do jeito que eles nos fazem imaginar. E posto que existem homens que caem em erros mesmo raciocinando em torno dos mais simples argumentos de geometria, pensei que eu estava sujeito a errar como qualquer outro e rejeitei como falsos todos os raciocínios usados até então nas demonstrações.


Finalmente, considerando que os mesmo pensamentos que temos quando despertos podem nos ocorrer também quando dormimos, embora neste caso não haja nenhum que seja verdadeiro, decidi fingir que tudo o que entrara no meu espírito até aquele momento não era mais verdadeiro do que as ilusões dos meus sonhos.


Mas logo depois me dei conta de que, enquanto eu queria de tal modo considerar como falsa qualquer coisa, era preciso necessariamente que eu, que a pensava, fosse todavia alguma coisa. Por isso, dado que a verdade Eu penso, logo existo é tão irremovível e certa que não poderiam abalar nem mesmo as mais extravagantes suposições dos céticos, julguei poder aceita-la sem hesitar como o princípio primeiro da minha filosofia.


De modo que, depois e muito pensar a respeito, e de ter cuidadosamente tudo examinado, é preciso afinal concluir e confirmar que a proposição eu sou, eu existo é necessariamente verdadeira todas as vezes que eu a pronuncio ou a concebo no meu espírito”.





duvidando de tudo, não há como duvidar de mim que duvido.





eu que duvido, penso e se penso, existo.








o que posso afirmar como verdade sobre quem sou eu, sem medo de errar? 





é preciso primeiro duvidar de tudo o que eu acreditava ser verdade





Eu penso, logo existo








